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RESUMO: A inclusão e acessibilidade na unidade de terapia intensiva (UTI) para crianças surdas é de extrema importância para garantir uma assistência adequada e igualitária a esses pacientes. A inclusão refere-se ao direito de todos os indivíduos, independentemente de suas diferenças, em participar plenamente da sociedade. No contexto da UTI, significa que as crianças surdas devem ter acesso a todos os cuidados e intervenções necessárias, devendo ser consideradas em todas as decisões multidisciplinares tomadas pela equipe médica. Objetivo: Descrever a importância da inclusão e acessibilidade na unidade de terapia intensiva para crianças surdas. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde, usando os seguintes descritores: Pessoas com deficiência; Saúde da pessoa com deficiência; Serviços de saúde para pessoas com deficiência. Inicialmente foram encontrados 167 resultados sem filtros, e posteriormente a aplicação reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final. Resultados: Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a inclusão e acessibilidade têm sido temas de grande relevância na área da saúde, visando garantir o pleno desenvolvimento e participação de todas as pessoas, independentemente de suas limitações. Nas unidades de terapia intensiva, é crucial que todos os pacientes sintam-se acolhidos e tenham acesso aos cuidados necessários para sua recuperação. No entanto, quando se trata de crianças surdas internadas nesses ambientes, é ainda mais importante garantir que elas tenham acesso à comunicação e aos recursos necessários para uma experiência inclusiva e adequada. Conclusão: Essa revisão integrativa possibilitou analisar através da literatura científica que acessibilidade na unidade de terapia intensiva para crianças surdas é de extrema importância para garantir uma assistência adequada e igualitária a esses pacientes. A adoção de medidas que promovam a inclusão dessas crianças no ambiente hospitalar contribui para a melhora de sua saúde física e emocional.
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1. INTRODUÇÃO
A inclusão e acessibilidade na unidade de terapia intensiva (UTI) para crianças surdas é de extrema importância para garantir uma assistência adequada e igualitária a esses pacientes. A revisão integrativa da literatura sobre esse tema busca identificar quais são as principais evidências científicas e práticas relacionadas a essa questão, a fim de embasar a criação de diretrizes e políticas que promovam a inclusão e acessibilidade nas UTIs pediátricas (SCHENKEL et al., 2023).
A inclusão refere-se ao direito de todos os indivíduos, independentemente de suas diferenças, em participar plenamente da sociedade. No contexto da UTI, significa que as crianças surdas devem ter acesso a todos os cuidados e intervenções necessárias, devendo ser consideradas em todas as decisões multidisciplinares tomadas pela equipe médica (GOMES et al., 2023).
A acessibilidade, por sua vez, envolve a garantia de recursos e condições para que as crianças surdas possam se comunicar e interagir de forma efetiva com os profissionais de saúde. Isso inclui a disponibilização de intérpretes de língua de sinais, materiais adaptados, como pictogramas, e tecnologias assistivas, como aparelhos auditivos ou implantes cocleares (FARIAS MONGE et al., 2023).
A revisão integrativa da literatura é uma metodologia que permite a análise e síntese de estudos relevantes sobre um determinado tema, possibilitando uma visão abrangente do conhecimento existente. Ao analisar os artigos científicos disponíveis sobre a inclusão e acessibilidade na UTI para crianças surdas, busca-se identificar as boas práticas e as lacunas a serem preenchidas para melhorar a assistência a esses pacientes (FARIAS et al., 2023).
Os resultados dessa revisão podem contribuir para a formulação de políticas e diretrizes que promovam a inclusão e acessibilidade na UTI pediátrica para crianças surdas. Além disso, podem subsidiar a capacitação dos profissionais de saúde para lidar de forma adequada e sensível com esses pacientes, considerando suas necessidades específicas de comunicação e interação (GOMES et al., 2023).
Em resumo, a inclusão e acessibilidade na UTI para crianças surdas são essenciais para assegurar uma assistência de qualidade e igualitária a esses pacientes. A revisão integrativa da literatura sobre esse tema busca identificar as melhores práticas e subsidiar a criação de políticas e diretrizes que promovam a inclusão e acessibilidade na UTI pediátrica (SCHENKEL et al., 2023).

2. METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Pessoas com deficiência; Saúde da pessoa com deficiência; Serviços de saúde para pessoas com deficiência.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2023. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Convém destacar, que para o norteamento das investigações literárias, foi necessário formular a subsequentemente questão norteadora: “Qual a importância da inclusão e acessibilidade na unidade de terapia intensiva para crianças surdas?”.
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a inclusão e acessibilidade têm sido temas de grande relevância na área da saúde, visando garantir o pleno desenvolvimento e participação de todas as pessoas, independentemente de suas limitações. Nas unidades de terapia intensiva, é crucial que todos os pacientes sintam-se acolhidos e tenham acesso aos cuidados necessários para sua recuperação (AKAMBADI et al., 2023).
No entanto, quando se trata de crianças surdas internadas nesses ambientes, é ainda mais importante garantir que elas tenham acesso à comunicação e aos recursos necessários para uma experiência inclusiva e adequada. A inclusão e a acessibilidade na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) são de extrema importância para garantir o atendimento adequado e igualitário a todos os pacientes, independentemente de suas condições físicas, mentais, sensoriais ou sociais (SCHENKEL et al., 2023).
A inclusão na UTI envolve a garantia de que todos os pacientes tenham acesso aos cuidados médicos necessários, independente de sua condição de saúde. Isso significa que os pacientes com deficiência física, como por exemplo, cadeirantes, devem ter condições adequadas para se locomover no ambiente e receber os cuidados necessários. Além disso, os pacientes com deficiência mental ou sensorial devem receber adaptabilidade na comunicação e cuidado, de modo que possam entender e participar ativamente de seu tratamento (ARIAS MONGE et al., 2023).
A acessibilidade na UTI envolve a disponibilidade de recursos e tecnologias que facilitam a vida dos pacientes. Isso pode incluir a presença de equipamentos adequados para pessoas com deficiência, como camas articuladas, elevadores e banheiros adaptados. Também envolve a disponibilidade de informações e comunicação acessíveis, como por exemplo, o uso de linguagem clara e interpretação de sinais para pacientes que possuem deficiência auditiva  (AKAMBADI et al., 2023).
Além disso, a inclusão e a acessibilidade na UTI também impactam positivamente no bem-estar dos profissionais de saúde que atuam nesse ambiente. Ao garantir que todos os pacientes tenham condições adequadas de atendimento, os profissionais de saúde se sentem valorizados e motivados para realizar seu trabalho de forma eficiente e humanizada  (GOMES et al., 2023).
Ademais, a inclusão e a acessibilidade na UTI são fundamentais para garantir a igualdade de acesso aos cuidados médicos, promover a autonomia e a dignidade dos pacientes, além de promover a satisfação e o bem-estar dos profissionais de saúde (ARIAS, MONGE et al., 2023).
A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) para crianças surdas é um ambiente especializado no cuidado intensivo de crianças que possuem deficiência auditiva. Essas UTIs são projetadas para fornecer cuidados médicos e de enfermagem específicos para crianças com essa condição (ARIAS MONGE et al., 2023).
Uma UTI para crianças surdas é equipada com recursos adicionais para auxiliar na comunicação com essas crianças, como sinais, imagens e tecnologia assistiva. Além disso, a equipe médica e de enfermagem recebe treinamento especializado para garantir que essas crianças recebam os cuidados adequados e possam se comunicar de forma eficaz com os profissionais de saúde  (FARIAS et al., 2023).
Essas unidades também podem oferecer terapias adicionais, como terapia ocupacional e fonoaudiologia, para ajudar as crianças a desenvolver suas habilidades de comunicação e linguagem. A equipe multidisciplinar trabalha em conjunto para fornecer o melhor atendimento possível e garantir o bem-estar da criança surda  (SCHENKEL et al., 2023).
A UTI para crianças surdas visa proporcionar um ambiente seguro e acolhedor para essas crianças, onde elas possam receber os cuidados intensivos necessários enquanto se comunicam efetivamente com os profissionais de saúde. O objetivo é garantir o melhor desenvolvimento e qualidade de vida possível para essas crianças (GOMES et al., 2023).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em conclusão, é evidente que a inclusão e acessibilidade na unidade de terapia intensiva para crianças surdas é de extrema importância para garantir uma assistência adequada e igualitária a esses pacientes. A adoção de medidas que promovam a inclusão dessas crianças no ambiente hospitalar contribui para a melhora de sua saúde física e emocional.
A comunicação é um dos principais desafios enfrentados por crianças surdas internadas na UTI. A falta de compreensão das informações médicas e dos procedimentos realizados pode gerar angústia e desconforto, afetando negativamente o tratamento e o bem-estar do paciente. Portanto, é fundamental garantir que a equipe de saúde esteja preparada para lidar com a comunicação com crianças surdas, utilizando recursos visuais, linguagem de sinais ou até mesmo a presença de intérpretes.
Além disso, a acessibilidade física também desempenha um papel crucial na otimização do cuidado dessas crianças. A adaptação do ambiente hospitalar, como a disponibilidade de sinalização visual, rampas de acesso e recursos de tecnologia assistiva, contribui para uma maior independência e autonomia do paciente surdo, permitindo que ele se sinta incluído e participe ativamente de seu tratamento.
A inclusão e acessibilidade na UTI trazem benefícios não apenas para o paciente surdo, mas também para sua família e equipe de saúde. Uma comunicação efetiva e uma maior compreensão das necessidades do paciente auxiliam os profissionais de saúde na tomada de decisões assertivas, promovendo um tratamento mais adequado e contribuindo para a recuperação e o bem-estar da criança.
Dessa forma, investir em medidas de inclusão e acessibilidade na UTI para crianças surdas é fundamental para garantir um cuidado de qualidade e promover a igualdade de oportunidades no ambiente hospitalar. Através dessa abordagem inclusiva, é possível assegurar que todas as crianças, independentemente de sua deficiência, tenham acesso ao tratamento necessário e sejam respeitadas em sua individualidade.
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